
Aula 13 3 O Retorno da Mãe ao Trabalho
Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar e diferenciar os direitos da mãe lactante no setor privado (CLT) e no serviço público.

Desenvolver um plano estratégico para a coleta e armazenamento de leite materno antes do retorno ao 
trabalho.

Aplicar técnicas para manter a produção de leite durante a jornada de trabalho, superando os desafios 
logísticos e emocionais.

Instruir cuidadores sobre os métodos adequados de oferta do leite materno, como o copinho e a colher 
dosadora, para evitar a confusão de bicos.

Compreender a importância afetiva e fisiológica da "mamada de reencontro" para a manutenção do vínculo e 
da lactação.

Relevância e Contexto

O retorno ao trabalho representa um dos momentos mais críticos e desafiadores para a continuidade do 
aleitamento materno. Esta fase testa não apenas a logística familiar, mas também a resiliência emocional da mãe e 
a força de sua rede de apoio. Para o futuro profissional da saúde ou servidor público, dominar este conteúdo é 
fundamental para oferecer orientação qualificada, baseada em evidências e amparada pela legislação. 
Compreender este processo permite transformar um potencial ponto de desmame precoce em uma transição bem-
sucedida, garantindo ao bebê os benefícios do leite materno e à mãe, o direito de conciliar maternidade e carreira.

Mapa da Aula

Fundamento Legal: Seus Direitos no Ambiente de Trabalho.1.

Planejamento Estratégico: A Criação do Estoque de Leite.2.

Ação e Manutenção: Sustentando a Produção Longe do Bebê.3.

A Ponte com o Cuidador: A Oferta Segura do Leite.4.

O Laço que Permanece: A Mamada de Reencontro.5.



O Contexto Emocional e a Importância do 
Planejamento
Antes de mergulharmos nos aspectos técnicos e legais, é crucial reconhecer a complexa teia de emoções que 
envolve o retorno da mãe ao trabalho. Sentimentos como culpa, ansiedade pela separação, preocupação com o 
bem-estar do bebê e a pressão para manter o desempenho profissional são extremamente comuns. Ignorar essa 
dimensão psicossocial é negligenciar um fator determinante para o sucesso do aleitamento. A preparação para 
esta fase não é, portanto, apenas uma questão de logística, mas um processo de adaptação emocional para toda a 
família.

O planejamento se torna, então, a principal ferramenta para mitigar a ansiedade e construir confiança. Quando a 
mãe percebe que possui um plano sólido, que conhece seus direitos e que sua rede de apoio está alinhada, ela se 
sente mais empoderada para enfrentar os desafios. A narrativa que construímos em torno deste evento é 
poderosa: em vez de enxergá-lo como o "fim da amamentação", podemos reconfigurá-lo como uma "nova fase da 
amamentação". Essa mudança de perspectiva é o primeiro passo para uma transição mais serena e bem-sucedida.

É neste ponto que o conhecimento se torna poder. Saber exatamente quando começar a estocar leite, como 
dialogar com o empregador sobre suas necessidades e como garantir que o bebê será alimentado de forma a 
proteger a amamentação são peças de um quebra-cabeça que, quando montado, proporciona segurança. Esta 
aula foi desenhada para fornecer cada uma dessas peças, transformando a incerteza em um plano de ação 
concreto e eficaz, alinhado às mais recentes evidências científicas e diretrizes de saúde.



Seção 1: Direitos da Mãe Trabalhadora que 
Amamenta (CLT)
Um dos pilares para um retorno tranquilo ao trabalho é o conhecimento aprofundado dos direitos que amparam a 
mãe lactante. A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), principal regramento das relações de emprego no setor 
privado brasileiro, estabelece proteções específicas para garantir a continuidade do aleitamento materno. 
Compreender esses direitos não é apenas uma formalidade, mas uma ferramenta estratégica que permite à mãe 
organizar sua rotina de trabalho de maneira compatível com as necessidades de extração de leite e amamentação.

Dois Descansos Especiais
O principal direito garantido pelo Artigo 396 da CLT 
é o de dois descansos especiais, de meia hora 
cada um, durante a jornada de trabalho, para 
amamentar o próprio filho até que este complete 
seis meses de idade.

É fundamental notar que a lei utiliza o termo 
"amamentar", mas a jurisprudência e a prática 
consolidaram o entendimento de que este tempo 
pode ser utilizado para a extração de leite materno 
na ausência do bebê.

Flexibilização dos Períodos
A lei permite que esses dois períodos de 30 
minutos sejam acumulados e utilizados de forma 
unificada, resultando em uma saída antecipada de 
uma hora do trabalho ou em uma entrada uma hora 
mais tarde.

Essa flexibilidade deve ser negociada previamente 
entre a empregada e o empregador, por meio de 
um acordo individual escrito.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais contidas nesta seção estão atualizadas até 2024. 
Consulte sempre as fontes oficiais, como o portal do Governo Federal e advogados especializados, para 
verificar possíveis alterações na legislação ou interpretações jurisprudenciais.



A Estrutura de Apoio no Ambiente de 
Trabalho (CLT)
A legislação trabalhista avança para além das pausas, abordando também a infraestrutura necessária. O Artigo 
400 da CLT estabelece que os estabelecimentos em que trabalharem pelo menos 30 mulheres com mais de 16 
anos de idade deverão ter um local apropriado onde seja permitido às empregadas guardar, sob vigilância e 
assistência, os seus filhos no período da amamentação. Este local é comumente chamado de "creche" ou "sala 
de apoio à amamentação". A existência desse espaço facilita imensamente a logística, permitindo que o bebê seja 
levado até o local de trabalho para ser amamentado diretamente pela mãe durante os intervalos.

Alternativas Práticas

Na prática, muitas empresas encontram dificuldades 
em manter uma estrutura de creche própria. Como 
alternativa, a legislação e os acordos coletivos de 
trabalho frequentemente preveem o reembolso-
creche, um auxílio financeiro pago à funcionária para 
custear uma creche de sua escolha.

Embora essa alternativa resolva a questão do cuidado 
com a criança, ela não soluciona a logística da 
amamentação direta. Nesses casos, a existência de 
uma sala de apoio à amamentação se torna ainda 
mais vital.

Sala de Apoio Adequada

Uma sala de apoio adequada não precisa ser 
complexa. Deve ser um espaço privado, limpo, 
confortável, com uma cadeira, uma tomada para a 
bomba extratora elétrica e, idealmente, uma pequena 
geladeira ou frigobar para o armazenamento seguro 
do leite extraído.

A Norma Técnica do Ministério da Saúde oferece 
diretrizes detalhadas para a implantação dessas salas. 
O conhecimento dessa norma pode ser utilizado pela 
funcionária para dialogar com o RH da empresa e 
propor a criação de um espaço que, com baixo custo, 
pode ter um impacto imenso na saúde do bebê e na 
retenção de talentos femininos.



Seção 1.2: Direitos da Mãe no Serviço 
Público
No âmbito do serviço público, a proteção à amamentação também é garantida, embora com regulamentações 
específicas que podem variar entre as esferas federal, estadual e municipal. Para as servidoras públicas federais, 
o regime jurídico é estabelecido pela Lei nº 8.112/90. Embora esta lei não detalhe os intervalos para amamentação 
de forma tão explícita quanto a CLT, a proteção é assegurada por outras normativas e pela aplicação análoga dos 
direitos garantidos às trabalhadoras do setor privado, um princípio de isonomia.

Decreto nº 9.579/18
Um marco importante foi o 
Decreto nº 9.579/18, que 
promulgou a Política Nacional de 
Proteção dos Direitos da Pessoa 
com Transtorno do Espectro 
Autista, mas que também 
consolidou diversas outras 
normas, incluindo as de 
proteção à primeira infância.

Programa Empresa 
Cidadã
De forma mais direta, a 
prorrogação da licença-
maternidade para 180 dias, por 
meio do Programa Empresa 
Cidadã (Lei nº 11.770/08), ao 
qual muitos órgãos públicos 
aderiram, foi um avanço 
significativo. Essa extensão 
permite que o aleitamento 
materno exclusivo até os seis 
meses seja cumprido 
integralmente antes do retorno 
da mãe ao trabalho, 
simplificando enormemente a 
transição.

Regulamentos 
Específicos
Para as servidoras de órgãos 
que não aderiram à licença de 
180 dias ou após este período, a 
orientação é buscar os 
regulamentos internos 
específicos de cada órgão ou 
estatuto do servidor local. 
Frequentemente, esses 
estatutos preveem a redução da 
jornada de trabalho ou a 
concessão de horários especiais 
para lactantes, sem prejuízo da 
remuneração.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais contidas nesta seção estão atualizadas até 2024. 
As regras para servidoras estaduais e municipais variam significativamente. Consulte sempre o estatuto 
do servidor do seu estado ou município e as fontes oficiais para verificar a legislação aplicável.



Comparativo e Ações Práticas
Entender as diferenças e semelhanças entre os regimes é crucial para a orientação correta. Enquanto a CLT 
estabelece um padrão nacional mínimo para o setor privado, o serviço público é um mosaico de regulamentações. 
Uma ferramenta útil é a criação de uma tabela comparativa para visualizar as principais garantias.

Direito Setor Privado (CLT) Serviço Público Federal (Regra 
Geral)

Licença-Maternidade 120 dias (padrão) / 180 dias 
(Empresa Cidadã)

120 dias (padrão) / 180 dias (se 
houver adesão)

Intervalos 2 pausas de 30 min (até 6 meses 
do bebê)

Frequentemente garantido por 
analogia ou estatuto específico

Flexibilização Pausas podem ser unificadas 
para sair 1h mais cedo

Depende do regulamento interno 
do órgão

Infraestrutura Sala de apoio/creche obrigatória 
para 30+ mulheres

Depende da estrutura e política 
do órgão

Independentemente do regime, a ação proativa da mãe é o fator decisivo. Recomenda-se iniciar uma conversa 
com a gestão ou o RH cerca de 30 a 45 dias antes do fim da licença-maternidade. Nesta conversa, a mãe deve 
apresentar seu plano de forma clara: informar a intenção de continuar amamentando, citar a base legal de seus 
direitos e discutir as melhores soluções logísticas, como o horário das pausas para extração e a disponibilidade de 
um local adequado. Levar a solução, e não apenas o problema, demonstra profissionalismo e facilita a colaboração 
por parte do empregador.



Seção 2: Planejamento para a Volta ao 
Trabalho
Com os direitos compreendidos, o foco se volta para a execução prática. O planejamento do retorno ao trabalho 
deve começar idealmente entre três a quatro semanas antes da data prevista. Esse tempo é necessário não 
apenas para criar um estoque de leite, mas também para que a mãe, o bebê e o futuro cuidador se adaptem 
gradualmente à nova rotina que se avizinha. Iniciar o processo com antecedência reduz a pressão e permite 
ajustes sem o estresse da iminência do primeiro dia de trabalho.

Definir "Quando" e 
"Como"
A primeira etapa do 
planejamento é definir 
"quando" e "como" começar a 
estocar o leite materno. A 
extração de leite deve ser 
introduzida de forma gentil na 
rotina.

Iniciar Extração Diária
Uma estratégia eficaz é iniciar 
com uma extração diária, 
preferencialmente no período da 
manhã, quando a produção de 
prolactina (o hormônio produtor 
de leite) tende a ser mais alta.

Técnica Otimizada
A mãe pode amamentar o bebê 
em uma mama e, 
simultaneamente ou logo após, 
extrair leite da outra mama. Essa 
prática otimiza o tempo e 
aproveita o reflexo de ejeção de 
leite já estimulado pela sucção 
do bebê.

O objetivo inicial não é extrair grandes volumes. Nos primeiros dias, podem ser apenas 20 ou 30 ml. A persistência 
é a chave. Com a extração diária, o corpo materno recebe o sinal para aumentar ligeiramente a produção, e o 
volume extraído tende a crescer gradualmente. Esse processo de "encomenda" extra de leite prepara o corpo para 
a demanda que existirá durante a separação, ajudando a manter a produção geral estável. O leite coletado a cada 
dia pode ser congelado, formando aos poucos um estoque de segurança que trará imensa tranquilidade para os 
primeiros dias de trabalho.



Construindo o Estoque de Leite: Técnicas e 
Armazenamento
A construção do estoque de leite é um processo que requer técnica e conhecimento sobre o armazenamento 
correto para garantir a segurança e a qualidade nutricional do alimento do bebê. A extração pode ser feita de 
forma manual ou com o uso de bombas extratoras, manuais ou elétricas. A escolha do método é muito pessoal e 
depende do conforto da mãe, do custo e da eficiência. A extração manual é uma habilidade valiosa, gratuita e 
eficaz, que exige aprendizado da técnica correta (massagem e ordenha em "C"), enquanto as bombas podem 
oferecer mais praticidade para algumas mulheres.

Armazenamento Adequado

O leite extraído deve ser armazenado em recipientes 
adequados, como frascos de vidro com tampa de 
plástico ou sacos próprios para armazenamento de 
leite materno, que são pré-esterilizados e livres de 
Bisfenol-A (BPA).

Cada recipiente deve ser etiquetado com a data e a 
hora da coleta. Essa informação é crucial porque o 
leite deve ser consumido seguindo a regra "primeiro 
que entra, primeiro que sai", garantindo o uso do leite 
mais antigo primeiro e evitando desperdícios.

Diretrizes de Armazenamento

Para o armazenamento, as diretrizes do Ministério da 
Saúde e da OMS são claras e devem ser seguidas 
rigorosamente para prevenir a contaminação. O leite 
materno cru pode ser armazenado da seguinte forma:

Refrigerador (geladeira): por até 12 horas.

Freezer ou congelador: por até 15 dias.

É importante frisar que o leite, uma vez descongelado, 
não pode ser congelado novamente. O 
descongelamento deve ser feito em banho-maria com 
o fogo desligado ou dentro da geladeira, nunca em 
micro-ondas.



Adaptando o Bebê e o Cuidador
Tão importante quanto criar o estoque de leite é preparar o bebê e o cuidador para a nova dinâmica. Cerca de uma 
a duas semanas antes do retorno ao trabalho, é aconselhável iniciar a "fase de treinamento". Isso envolve oferecer 
o leite materno extraído ao bebê usando o método que será adotado na ausência da mãe. O objetivo é que o bebê 
se acostume a ser alimentado por outra pessoa e com um utensílio diferente do peito.

Introdução Gradual
Essa introdução deve ser feita 
de forma calma e paciente, 
preferencialmente pela pessoa 
que será a cuidadora principal 
(pai, avó, babá).

É melhor que a mãe não esteja 
presente neste momento, pois 
o bebê pode recusar o copinho 
ou a colher se sentir o cheiro 
da mãe por perto, preferindo o 
peito.

Primeiras Tentativas
A primeira tentativa pode ser 
com um pequeno volume de 
leite, apenas para 
familiarização.

A persistência e a tranquilidade 
do cuidador são essenciais, 
pois o bebê percebe a 
ansiedade do adulto.

Ganho de Confiança
Este período de adaptação 
também serve para que o 
cuidador ganhe confiança. Ele 
aprenderá a reconhecer os 
sinais de fome e saciedade do 
bebê, a aquecer o leite na 
temperatura correta e a 
manusear o método de oferta 
escolhido.

A mãe pode aproveitar para fazer saídas curtas, deixando o bebê sob os cuidados de outra pessoa com o leite já 
estocado. Essas pequenas separações graduais ajudam a dessensibilizar tanto a mãe quanto o bebê, tornando a 
separação mais longa da jornada de trabalho menos abrupta e traumática. Essa simulação da nova rotina é um 
investimento valioso na saúde emocional de todos os envolvidos.



Seção 3: Manutenção da Produção de Leite 
na Jornada de Trabalho
Uma vez de volta ao trabalho, o desafio se desloca do planejamento para a execução e manutenção. O princípio 
fisiológico que rege a produção de leite materno é o da oferta e demanda: quanto mais leite é removido da mama, 
mais leite o corpo é sinalizado a produzir. Portanto, para manter a produção estável durante a jornada de trabalho, 
a mãe precisa replicar a frequência com que o bebê mamaria se estivessem juntos. Isso significa que ela precisará 
realizar pausas para extrair leite.

Frequência Ideal
A frequência ideal de extração varia, 
mas uma boa regra geral é extrair 
leite a cada três ou quatro horas, 
que é o intervalo médio entre as 
mamadas de um bebê de alguns 
meses.

Se a jornada de trabalho é de oito 
horas, isso geralmente se traduz em 
duas ou três sessões de extração.

Cronograma Consistente
Utilizar os intervalos garantidos por 
lei (as duas pausas de 30 minutos) é 
fundamental.

A mãe deve criar um cronograma de 
extração e tentar segui-lo 
rigorosamente nos primeiros dias, 
pois a consistência ajuda a regular a 
produção.

Ambiente Adequado
O ambiente de extração também 
desempenha um papel importante. 
O estresse e o desconforto podem 
inibir o reflexo de ejeção do leite (o 
"leite descer").

Técnicas de relaxamento, como 
respiração profunda, ouvir música 
ou olhar fotos e vídeos do bebê, 
podem ajudar a estimular a 
liberação de ocitocina e facilitar a 
extração do leite.



Superando Desafios Comuns da Extração no 
Trabalho
A rotina de extração de leite no ambiente de trabalho pode apresentar alguns desafios práticos e emocionais. Um 
dos mais comuns é a queda temporária no volume de leite extraído. É normal que a quantidade de leite obtida 
com a bomba seja menor do que a que o bebê consegue extrair, pois a sucção do bebê é o estímulo mais eficiente 
que existe. A mãe não deve se desesperar ou interpretar isso como um sinal de que seu leite está "secando". A 
chave é manter a consistência nas extrações e focar na qualidade do estímulo.

Logística de Transporte e Armazenamento

Outro desafio é a logística de transporte e 
armazenamento. O leite extraído durante o dia precisa 
ser mantido refrigerado. Uma bolsa térmica com gelo 
reutilizável é uma excelente solução para transportar o 
leite do trabalho para casa com segurança.

Em casa, o leite pode ser transferido para o 
refrigerador para ser usado no dia seguinte ou 
congelado se fizer parte do estoque de longo prazo.

A higiene é primordial: todos os componentes da 
bomba extratora que entram em contato com o leite 
devem ser lavados com água e sabão após cada uso.

Suporte Emocional

No campo emocional, é importante que a mãe se 
cerque de uma rede de apoio no trabalho, se possível. 
Conversar com outras colegas que já passaram pela 
mesma experiência pode ser reconfortante e uma 
fonte de dicas práticas.

A comunicação transparente com a liderança também 
ajuda a normalizar o processo e a garantir o apoio 
necessário. Lembre-se que a amamentação é um 
direito e uma questão de saúde pública, e a mãe não 
está pedindo um favor, mas exercendo seu papel 
protegido por lei e recomendado por todas as 
autoridades de saúde globais.

Dica Prática: Para otimizar o tempo, considere usar um sutiã de extração "mãos-livres". Ele segura os 
frascos da bomba no lugar, permitindo que a mãe tenha as mãos livres para massagear as mamas (o que 
aumenta o volume extraído), responder a um e-mail ou simplesmente relaxar durante a sessão.



Seção 4: Como Orientar o Cuidador a 
Oferecer o Leite Materno
A transição bem-sucedida do aleitamento materno durante o retorno ao trabalho depende criticamente da 
habilidade e do conhecimento do cuidador. A forma como o leite materno é oferecido na ausência da mãe é tão 
importante quanto a própria extração. O objetivo principal é nutrir o bebê e, ao mesmo tempo, proteger a 
amamentação, evitando a chamada "confusão de bicos". Este fenômeno ocorre quando o bebê, acostumado com 
o fluxo rápido e contínuo da mamadeira, passa a estranhar ou a rejeitar o peito, que exige um trabalho de sucção 
mais complexo e ativo.

Copinho
Para evitar esse risco, os métodos mais 
recomendados por especialistas em amamentação 
são o copinho e a colher dosadora. Ambos os 
utensílios evitam que o bebê "desaprenda" a mamar 
no peito, pois exigem que ele use a língua de forma 
semelhante à que faz na mama para sorver o leite, 
em vez de simplesmente sugar passivamente.

Colher Dosadora
A escolha entre um e outro depende da adaptação 
do bebê e da segurança do cuidador. Orientar o 
cuidador é um processo que envolve 
demonstração, paciência e confiança.

A mãe deve explicar o "porquê" da escolha desses métodos, contextualizando a importância de preservar o 
padrão de sucção do bebê. Em seguida, deve demonstrar a técnica: o bebê deve estar sentado ou em uma posição 
semi-inclinada, nunca deitado. O copinho ou a colher é suavemente encostado no lábio inferior do bebê, 
permitindo que ele sinta o leite e o lamba ou sorva no seu próprio ritmo. É crucial não derramar o leite na boca do 
bebê, mas sim permitir que ele controle o fluxo. Essa técnica respeita os sinais de saciedade da criança e fortalece 
a confiança entre o bebê e seu cuidador.



Detalhando a Técnica: Copinho vs. Colher 
Dosadora
Técnica do Copinho

A técnica do copinho é ideal para bebês um pouco 
maiores e que já têm um bom controle de cabeça. 
Pode ser usado um copo pequeno, de vidro ou 
plástico livre de BPA, ou mesmo uma xícara de café.

O cuidador deve sentar-se confortavelmente com o 
bebê no colo, em posição vertical. O copo, com uma 
pequena quantidade de leite, é inclinado até que o 
líquido toque o lábio inferior do bebê. O bebê, então, 
usará a língua para "lamber" ou sorver o leite.

O cuidador deve manter o copo nessa posição, sem 
despejar, permitindo que o bebê dite o ritmo da 
alimentação. É normal que um pouco de leite escorra 
no início, mas com a prática, tanto o bebê quanto o 
cuidador se tornam mais eficientes.

Colher Dosadora

A colher dosadora é uma excelente alternativa, 
especialmente para bebês menores ou para 
cuidadores que se sentem inseguros com o copinho. 
Trata-se de uma colher com um pequeno reservatório 
que libera o leite gradualmente.

A técnica é semelhante: o cuidador aproxima a ponta 
da colher dos lábios do bebê, permitindo que ele 
sugue o leite. Por oferecer um volume menor de cada 
vez, o risco de engasgos é reduzido, o que pode trazer 
mais segurança nas primeiras tentativas.

Atenção aos Sinais de Saciedade
Independentemente do método, é vital que o 
cuidador esteja atento aos sinais de saciedade do 
bebê. Quando o bebê vira o rosto, fecha a boca ou 
perde o interesse, a oferta deve ser interrompida.

Isso respeita a autorregulação da criança, uma 
habilidade fundamental que é naturalmente 
praticada na amamentação ao seio.

Encorajamento e Prática
A mãe deve encorajar o cuidador, explicando que a 
prática leva à perfeição e que o vínculo que eles 
estão construindo através desse cuidado atento é 
um presente inestimável para o bebê.



Seção 5: A Importância da "Mamada de 
Reencontro"
Após uma longa jornada de trabalho, com a separação física e a rotina de extração de leite, o momento em que a 
mãe e o bebê se reencontram é carregado de significado. A "mamada de reencontro" é muito mais do que uma 
simples alimentação; é um ato poderoso de reconexão afetiva, regulação emocional e estímulo fisiológico para a 
manutenção da produção de leite. Este conceito merece destaque, pois frequentemente é a chave para a 
sustentabilidade da amamentação a longo prazo após o retorno ao trabalho.

Dimensão Emocional
Do ponto de vista emocional, esta mamada é um 

bálsamo para a mãe e para o bebê. Para a criança, é 
a reafirmação da presença, do calor e do conforto da 

mãe, aliviando a ansiedade da separação.

Para a mãe, é um momento de alívio da saudade, de 
se sentir novamente conectada ao seu filho de forma 
íntima, ajudando a mitigar a culpa ou a preocupação 

que possa ter sentido durante o dia.

Esse contato pele a pele e a troca de olhares liberam 
ocitocina, o "hormônio do amor", em ambos, 

fortalecendo o vínculo e promovendo uma sensação 
de bem-estar.

Dimensão Fisiológica
Fisiologicamente, a mamada de reencontro é crucial. 
Após horas de extração com bomba, a sucção direta 
e eficiente do bebê oferece o estímulo mais potente 
possível para as mamas.

Isso ajuda a "regular" a produção de leite, ajustando-
a precisamente à demanda do bebê. Muitas mães 
relatam que sentem um grande alívio ao amamentar 
após um dia de trabalho, pois o bebê consegue 
esvaziar a mama de forma mais completa que a 
bomba.

Essa mamada intensa e prazerosa reforça o ciclo de 
oferta e demanda, garantindo que a produção se 
mantenha robusta para o dia seguinte e para o fim de 
semana. É um pilar que sustenta toda a estrutura da 
amamentação nesta nova fase.



Consolidação da Aprendizagem
Perguntas para Reflexão

Considerando os direitos da lactante na CLT e no serviço público, qual seria o primeiro passo que você 
orientaria uma mãe a tomar ao planejar sua conversa com o empregador?

1.

Descreva a narrativa que você construiria para explicar a um cuidador por que o uso do copinho é preferível ao 
da mamadeira, focando nos benefícios para a continuidade da amamentação.

2.

Como a "mamada de reencontro" atua simultaneamente nas esferas fisiológica e emocional para sustentar a 
amamentação a longo prazo?

3.

Quais seriam os três componentes essenciais de um "kit de retorno ao trabalho" para uma mãe que amamenta? 
Justifique sua escolha.

4.

De que forma o conhecimento desta aula pode ser aplicado por um profissional de saúde para reduzir as taxas 
de desmame precoce associadas ao retorno da mãe ao trabalho?

5.

Conexão com a Próxima Aula

Nesta aula, garantimos a continuidade do aleitamento materno durante a transição da volta ao trabalho. Agora que 
a amamentação está consolidada nesta nova fase, o próximo passo no desenvolvimento do bebê se aproxima. Na 
Aula 14 3 Introdução Alimentar e Amamentação Continuada, exploraremos como e quando iniciar a oferta de 
outros alimentos, garantindo que o leite materno continue sendo a principal fonte de nutrição no primeiro ano e um 
complemento valioso a partir de então, em linha com as recomendações da OMS.

Recursos Adicionais

Ministério da Saúde do Brasil: Portal com guias e publicações sobre aleitamento materno e saúde da criança.1.

Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano (rBLH-BR): Informações sobre doação, armazenamento e 
legislação.

2.

Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP): Documentos científicos e manuais de orientação para profissionais e 
famílias.

3.

Aplicativos de Amamentação: Ferramentas como "Amamenta SBP" para registrar mamadas e extrações.4.

Livro: "A Nova Cara da Amamentação", de Dra. Luciana Herrero - Oferece uma perspectiva moderna e 
empoderadora sobre o tema.

5.

Mensagem Final

Lembre-se: o retorno ao trabalho não precisa significar o fim da amamentação. Com informação, planejamento e 
uma sólida rede de apoio, é totalmente possível transformar este desafio em mais um capítulo de sucesso na sua 
jornada da maternidade. O conhecimento que você adquiriu hoje é a ferramenta mais poderosa para defender seus 
direitos e os do seu bebê, garantindo saúde e vínculo por muito mais tempo.


